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PREFÁCIO

Uma das mais relevantes constatações da teoria crítica da sociedade, fun-
damentada em vasta investigação empírica, rigorosa análise das principais 
teorias sociais e em estudos primorosos, elaborados com base em diversificada 
documentação disponível em relatórios econômicos, sociais e políticos, panfle-
tos de propaganda política, entre outras fontes de  informação, sustenta que a 
preservação das condições objetivas (econômica, política, social e cultural), de-
terminantes da tragédia fascista institucionalizada que alcançou diversos estados 
europeus, durante a primeira metade do século XX, contra a democracia, der-
rotada à época pela aliança entre países que se opuseram, especialmente, contra 
o nacional-socialismo que prosperou na Alemanha, por motivos que não cabe 
aqui detalhar, é a condição necessária e suficiente para afirmar a sua veracidade 
em face do recrudescimento contemporâneo desse fenômeno social, e, talvez, 
ainda mais grave do que o seu precedente, a saber: a sobrevivência, permanência 
e expansão do fascismo sob a democracia, aparentemente, não mais contra ela.  

A propósito dessa acentuada regressão social, apontada em distintos mo-
mentos pelos teóricos originais, vale acrescentar duas breves observações: pri-
meira, a crítica das formas autoritárias e, em especial, do fascismo é imanente à 
teoria crítica da sociedade, posto que, não custa lembrar, ela foi apresentada, em 
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seus fundamentos, poucos anos após à ascensão do partido nacional-socialista 
alemão ao poder político, com a indicação de Hitler ao posto de chanceler da 
moribunda República de Weimar—considerada uma das experiências democrá-
ticas mais importantes do século XX. Segunda, corrobora esse entendimento, os 
estudos e pesquisas realizados, ao longo dos anos de 1940, junto ao Instituto de 
Pesquisa Social, que passou a ser sediado nos Estados Unidos, acerca do precon-
ceito, dos quais destaca-se a clássica pesquisa social, intitulada Personalidade 
autoritária, publicada em 1950.

Registre-se que, na base dessa pesquisa, ainda que sejam relevadas as ob-
jeções quanto à validade dos métodos empregados e da representatividade esta-
tística das amostras de sujeitos, encontra-se a premissa denominada, reiterada-
mente por Theodor Adorno, como  “inflexão para o sujeito”, a fim de  investigar, 
com a profundidade necessária, a relação entre indivíduo e sociedade, mediante 
uma rigorosa teoria social que articula os fatores sociais, econômicos, culturais 
e políticos objetivos e os fatores subjetivos constitutivos da personalidade. Dos 
resultados obtidos, então, foi possível constatar a presença significante de perso-
nalidades predispostas a aceitar, aderir e agir conforme uma pauta de condutas 
antidemocráticas e autoritárias, bem como outros tipos, não menos relevantes, 
predispostos a atuarem com indiferença em face da violência social generalizada 
e do sofrimento alheio, o que proporcionou a identificação de uma rígida pauta de 
conduta e a caracterização da tendência fascista como uma síndrome geral. Em 
suma, a pesquisa permitiu concluir que a tendência autoritária e antidemocrática 
é uma resultante histórica e estrutural de um sistema social que se reproduz e se 
prolonga, mesmo em sociedades consideradas “abertas” e “democráticas”. Ao 
contrário do que algumas análises indicaram, o fascismo não é uma ocorrência 
conjuntural, episódica, nem um fenômeno social tipicamente europeu já supe-
rado e muito menos um desvio circunstancial da marcha linear e inexorável do 
progresso. 

Essas breves considerações são suficientes para situar o conjunto de ensaios 
e artigos que articulam com precisão as questões sociais e políticas contempo-
râneas, adotando como núcleo central a violência em suas múltiplas formas e as 
possibilidades de resistência ao autoritarismo de tendência fascista que campeia, 
na atualidade, em distintas sociedades consideradas democráticas. A crítica 
emerge com vigor em cada um dos textos à medida que aponta a gravidade 
da crise política contemporânea, objetivada tanto na esfera das relações sociais 
gerais, quanto encontra terreno fértil para prosperar na esfera subjetiva, consta-
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tável pelo enfraquecimento do ego, predominante sob a sociedade administrada 
do capitalismo tardio. 

A unidade temática, concentrada sobre violência e resistência, desdobra-se, 
de um lado, em análises teóricas que se fazem incidir sobre as condições sociais, 
políticas e subjetivas atuais e, de outro, tratam de objetos sociais específicos que 
evidenciam os efeitos devastadores da racionalidade irracional predominante do 
sistema social vigente sobre as relações sociais e a formação do indivíduo, no 
qual sobressaem a razão instrumental e tecnológica, a manipulação dos meios de 
comunicação que emergem em profusão na sociedade contemporânea.

A ênfase acerca da grave situação política e social geral e a referência deli-
berada ao Brasil, presentes no conjunto dos textos, merecem um esclarecimento 
adicional, pois não se trata de uma aplicação da teoria crítica da sociedade a 
problemas sociais contemporâneos, nem se trata de uma espécie de atualização 
da teoria; ao contrário, tal conjunto evidencia a boa prática científica ao conferir 
primazia ao objeto de estudo, tornando assim a teoria e sua base  conceitual 
elementos essenciais para a compreensão e inteligibilidade do objeto em seu 
movimento histórico, tal como indica o deslocamento das propostas fascistas 
contra a democracia para nela fixar suas raízes. Além do que, esse entendimento 
sustenta a unicidade do diversificado agrupamento de objetos de estudos, teóri-
cos e empíricos, os quais compõem esta importante reflexão sobre as formas da 
violência e de resistência a ela, visando, como tão bem sintetizado por Herbert 
Marcuse, estabelecer a pacificação da existência humana, no planeta.




